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			Escócia – Setembro de 1296

			MAIREAD BUCHANAN tentou acalmar o coração, mas não conseguiu. Na verdade, não sabia nem por que havia tentado, pois era simplesmente impossível. Seu coração estava em descompasso havia mais de quinze dias e agora estava ainda pior. Apesar do ruído estrondoso das batidas do coração, havia também a tristeza que lhe doía o peito.

			Mas não havia tempo para tristeza ou para raciocinar com clareza. Ela estava perto de ter um colapso, mas tinha de acabar o que havia começado.

			Aquele pesadelo tinha de terminar. E, naquela noite, ali estava ela, observando as sombras de uma estalagem de má reputação, congelando com o frio úmido.

			As velas do salão da estalagem haviam finalmente se apagado. As janelas escuras e as venezianas estavam fechadas. Não havia nenhum riso de mulher a distância e nem o farfalhar das folhas com a brisa. Era bem tarde, e havia chegado a hora.

			Mesmo já estando ali, ela ainda lutava contra o que deveria fazer. Até agora, ela gostaria de correr como uma louca a fim de escapar do que tinha visto e feito. Mas era algo que nunca poderia arrumar. 

			O irmão, Ailbert, estava caído no chão, os olhos, vazios e sem vida. Ela fechou os olhos, lutando contra a tristeza que ameaçava dominá-la.

			Não adiantaria nada pensar em Ailbert naquele momento e nem em sua raiva ou dor. Tinha de controlar o coração e recuperar o que havia sido roubado do irmão. Era a única maneira de salvar a família da imprudência de Ailbert. Se ela não recuperasse a adaga valiosa, o dono das terras certamente puniria a família dela.

			A Escócia estava sendo assolada pela guerra e conflitos. A mãe e irmãs jamais sobreviveriam à humilhação de serem banidas do clã. Fora do clã, elas não teriam como se proteger dos ingleses e nem para onde ir, nem recorrer a qualquer outra família.

			Pensando na família, ela seguiu o assassino de Ailbert até a estalagem, onde ele provavelmente estava hospedado. Agora, ele dormia profundamente, após ter desfrutado de uma lauta refeição. Essa era uma rotina simples que seu irmão nunca mais poderia seguir. A raiva só aumentou a tristeza de Mairead já praticamente em desespero, mas a ajudaria a cumprir o que tinha de ser feito.

			Olhando por cima do ombro e através da névoa da noite, ela respirou fundo. Ninguém a havia seguido e ela já havia esperado bastante. Procurando não fazer barulho, ela segurou a respiração enquanto abria a porta e entrava sorrateiramente. O salão estava mais escuro do que imaginava, os móveis pareciam sombras enormes. Ela apurou os ouvidos, prestando a atenção a qualquer ruído. Até então, só ouvia o próprio coração bater e a respiração, além dos estalos da madeira da antiga construção.

			Nada além.

			Com toda a agilidade de que foi capaz, ela seguiu em frente, desviando dos bancos e mesas até chegar às escadas. Seria difícil adivinhar em qual quarto o assassino estaria; por isso, ela decidiu procurar pela adaga por, no máximo, uma hora. Se demorasse mais do que isso, correria o risco de ser vista por alguém.

			Ela precisava recuperar aquela adaga de qualquer jeito. Chegaria até a mentir e roubar se fosse preciso. E arriscaria a vida se precisasse entrar no quarto de um hóspede.

			A caixa da adaga era de prata polida, trabalhada, e tinha dois rubis cravejados. Se conseguisse vendê-la como Ailbert pretendia, a dívida ainda podia ser paga. Nem tudo estaria perdido por causa daquela jogatina irresponsável, mas só depois ela ficaria de luto pelo irmão.

			Seguindo pelo pequeno corredor do andar de cima, ela parou diante da primeira porta e ergueu a pesada trava de ferro, mas o quarto estava vazio. Fechou a porta com cuidado e olhou para os dois lados. Ninguém a havia visto.

			Mairead seguiu para a segunda porta, empurrou-a e franziu o rosto com o ranger da madeira. O quarto estava ligeiramente iluminado por uma fresta na janela da parede oposta. Havia alguém na cama e, pelo tamanho, devia ser um homem. O assassino de Ailbert era um homem grande, e aquele parecia ser também. Se bem que não era possível saber exatamente, já que o homem estava sob cobertor e lençóis.

			Afastando o receio, ela suspirou e entrou no quarto. Havia roupas acumuladas num banquinho ao pé da cama. Não muito distante, estava um par de botas. Talvez a adaga estivesse ali. As tábuas do piso não rangeram quando ela se ajoelhou.

			As brasas também providenciavam um pouco de luz, o suficiente para que ela identificasse as roupas: uma capa, roupas de baixo, uma calça de couro justa e escura, uma túnica desbotada, botas e uma bolsa.

			O homem estava dormindo nu. A cama rangeu quando ele virou para o outro lado. Mairead se posicionou para sair correndo, mas o homem suspirou e se acalmou – diferentemente do coração dela, que continuava totalmente descompassado.

			Bem, ela precisava se acalmar e começar a busca. Ao tatear as botas com as mãos trêmulas, percebeu que não havia nada ali. Em seguida, puxou a bolsa do banquinho e colocou-a no colo. O tilintar das moedas a assustou, mas o homem continuava imóvel. As cobertas continuavam a subir e descer no compasso da respiração tranquila.

			Sem se preocupar em abrir a bolsa, ela tateou o couro mole e não encontrou nenhuma adaga. Em seguida, procurou também pela túnica, pelas roupas de baixo e pela calça de couro. Nada. Faltava apenas a capa.

			A capa era de uma lã boa e macia – era a primeira vez que ela sentia um tecido tão refinado –, e ela a puxou para cima do colo. O banquinho balançou, ela tentou segurar, mas não deu tempo, e o barulho foi inevitável.

			O homem respirou fundo e parou. Mairead ficou paralisada.

			– Quem está aí?

			A voz dele reverberou pelo pequeno quarto. Ela não respondeu. Como estava escuro, talvez ele voltasse a dormir, se ela fizesse silêncio.

			O homem se sentou meio inclinado para trás. Apesar de ela tentar ficar imóvel, seu corpo inteiro tremia, e a impressão era de que sua respiração estava estridente.

			As roupas de cama não o tinham deixado maior. Ele era de fato muito grande. O tórax largo não exibia nenhum ornamento. Apesar da pouca luz, o corpo dele reluzia, os músculos bem definidos ficavam mais evidentes pelos sulcos sombreados, desde os ombros largos até a cintura.

			Os cabelos escuros emolduravam o rosto de traços fortes e marcantes. O restante do corpo estava escondido pelo cobertor, mas não o pedaço de metal reluzente que tinha na mão. Aquele era o tipo de homem que dormia com armas a seu alcance. 

			– Você deve achar que não estou vendo você… só que se esqueceu de que está sentada à luz da janela.

			Aquela voz não era de um assassino; o timbre era másculo e calmo, reverberante e… embargada. Ele estava bêbado! De certa forma, foi um alívio para ela, tanto que se arriscou a se levantar e seguir até a porta. A lâmina passou muito rápido pelo braço, mas fincou-se na porta a poucos centímetros da mão estendida dela.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			MAIREAD FICOU completamente paralisada – exceto pelos olhos, que piscavam rapidamente enquanto ela tentava focalizar a cena e entender o que havia acontecido.

			Ele tinha mesmo atirado uma adaga nela? Ao reparar melhor, viu que era apenas uma pequena lâmina, dessas que se prende na bota, bem longe de ser a adaga que procurava. Que tipo de homem dormia com uma pequena lâmina e uma espada na cama? Aquela lâmina podia ter cortado a mão dela ou, pior, podia tê-la fatiado em duas.

			– Como você pode atirar uma lâmina em mim?

			– Você é uma mulher?

			– Ora, claro que sou. Você devia ter percebido, mesmo com a pouca luz, que estou de vestido.

			Ele praguejou baixinho ao tirar o lençol de cima do corpo e colocar as pernas para fora da cama.

			Aquele não era apenas um homem grande. Ele era gigantesco! E ainda estava com o cinto frouxo na cintura com a espada. Na verdade, ela não se preocupou com a espada, mas sim com um homem nu caminhando em sua direção.

			– Quem é você? – exigiu ele.

			A fraca luz não o esconderia por muito tempo. Em segundos, ela não veria apenas aquele corpanzil, mas também…

			Ele era magnífico. Impressionante. Um exemplar perfeito de tudo o que ela imaginara do sexo oposto. Não havia nenhum homem dos Buchanan com aquele corpo. Aliás, nem em seus sonhos mais loucos ela imaginara um homem assim.

			Não era possível distinguir a cor dos cabelos e dos olhos dele, mas o jogo de sombras enaltecia as linhas fortes do maxilar quadrado, o nariz aquilino e a boca bem desenhada de lábios grossos.

			Ela não queria nem piscar, se isso fosse possível. A respiração ofegante e o coração aos saltos indicava claramente que ela ia começar a rir de nervosismo.

			Ele estreitou a distância que os separava e estava nu… totalmente nu. 

			Com a proximidade, era possível distinguir melhor aqueles ombros largos, os braços musculosos, o tórax robusto e os pequenos músculos que formavam o abdômen perfeito.

			A reação adequada seria sair dali, mas ela não conseguiu. Talvez fosse a penumbra que a estivesse encorajando, ou a impulsividade, uma característica que sua mãe lamentava, mas o fato é que, além de não se mexer, ela ainda corou. Além do mais, era impossível desviar o olhar, que continuava a descer…

			Ela ficou com a boca seca e os lábios entreabertos, então os umedeceu com a ponta da língua, mas as gotículas evaporaram-se como todos os pensamentos que lhe povoavam a mente. As pernas pareciam talos de junco que dançavam com o vento. Por mais que se esforçasse, ela não conseguia travá-las.

			Ele rosnou baixinho como se fosse um ronronar, só que bem mais másculo e predador. Infelizmente, ela não sabia como interpretar aquele som e também não podia pedir ajuda.

			– Você gostou do que viu? – indagou ele, apoiando a espada na cama.

			Mairead o acompanhou com o olhar, mas ainda não tinha conseguido se equilibrar direito, quando respondeu:

			– Sim, gosto do que vejo. – Os olhos dele eram tão intensos, tão penetrantes e com poder para prendê-la no lugar. – Gosto muito…

			Aonde a raiva e a fúria foram parar? Haviam desaparecido, assim como a habilidade de se mover. A proximidade entre os dois era tanta que ela sentiu o calor da pele dele. Mesmo nu, ele rescendia um aroma agradável de couro misturado com especiarias que ela não saberia identificar, apenas se deixar encantar.

			Os olhares se prenderam e ela não conseguiu desviar, tanto que apenas sentiu quando ele deslizou os dedos pelo seu maxilar e lábio inferior.

			– Tão formosa, mesmo sem falar – disse ele, com uma voz sedutora. – Foi meu irmão que mandou você me procurar? Foi por isso que você estava ao lado da minha cama? – Ele segurou o queixo dela, forçando-a a levantar o rosto. – Eu achei que eu não teria forças para um encontro romântico esta noite, mas ainda bem que eu estava errado.

			Mairead ainda estava titubeante quando sentiu o calor das mãos dele em seu rosto. Sentiu o gosto da cerveja quando ele cobriu os lábios dela com um beijo terno.

			Quando ele a provocou com a língua, pedindo que ela abrisse a boca, ela entendeu que não era apenas um beijo. Era algo bem diferente… assim como ele.

			Ele continuou segurando o rosto dela com as duas mãos, enquanto a beijava, porém não era isso que a prendia ali, mas sim a força do desejo impulsionando-a a pressionar o corpo contra o dele. Quando ele parou de beijá-la, abraçou-a com força. Se ela já estava desequilibrada antes, sem os pés no chão, apoiava-se inteiramente nos braços dele. 

			Com a ousadia de um forasteiro desconhecido, ele começou a beijá-la no rosto e no pescoço. O susto do contato mais íntimo despertou a raiva e o desespero de pouco antes, mas até mesmo suas emoções tinham se transformado em algo mais obscuro, mais volátil, como se faltasse alguma coisa, algo tão poderoso que a fizera enlaçá-lo pelo pescoço e puxá-lo para mais perto.

			Os dois tateavam-se como se não estivessem com os corpos colados o suficiente. Mas, na agonia de praticamente se fundirem num só, ele acabou tropeçando e empurrando-a com força contra a lareira atrás dela. O golpe inesperado e a dor interromperam a magia, trazendo-a de volta à realidade. E a realidade era bem mais dolorosa que o golpe nas costas. Ela estava beijando um homem! Um homem nu e bêbado que ela não tinha a menor ideia de quem fosse. A fim de ganhar tempo para pensar, ela alternou o olhar entre a porta e a janela. 

			Ele recuperou o equilíbrio e praguejou tanto que a fez estremecer da mesma forma como o fizera durante os beijos.

			O quarto estava escuro. Havia alguma coisa muito importante, mas ela não conseguia se lembrar do que era. Ah, sim! A adaga!

			Ao se aproximar novamente, ele ergueu o queixo dela para que os olhares se prendessem.

			– Onde você estava? – perguntou ele, em tom de brincadeira. 

			O olhar escurecido denunciava o desejo, mas o brilho era de quem estava se divertindo. Aquele brutamontes era o reflexo da tentação masculina e estava totalmente focado nela. E o que ela estava fazendo? 

			Ela precisava fugir dali, mas não seria nada fácil. Ele era um homem grande, tinha uma espada e não parecia nada racional. Como vantagem, ela podia contar com o fator surpresa e a nudez dele. Ela relanceou o olhar à porta de novo, mas ele percebeu e endireitou o corpo.

			– Você não está pensando em ir embora… não é, mocinha?

			– Houve um engano – disse ela, a voz insegura como seus pensamentos. – Eu… eu entrei no quarto errado.

			Apesar de já não estarem mais tão perto e ele não parecer bravo, ela ainda não estava livre.

			– Não houve engano algum. Você veio ao lugar certo e deixou que eu a beijasse. – Ele a alcançou e recomeçou as carícias, deslizando os dedos pelo pescoço, até os ombros dela e voltando. – Está certo que eu estava meio cambaleante, mas você quis me beijar… e mais.

			Ele tinha razão. Estava tudo muito confuso, mas o principal era que ela precisava da adaga, e não daquele homem que causava emoções conflitantes como fugir e ficar. Como isso era possível? 

			– Não pretendo causar nenhum mal – disse ela, tentando ignorar o coração que batia em descompasso a fim de se concentrar. Afinal, ela era uma Buchanan, e mentir era uma de suas melhores habilidades. Mas precisava reprimir aquela necessidade estranha de continuar ali de uma vez por todas. – Preciso ir – falou, feliz por sua voz estar mais segura. – Meu amigo está procurando por mim.

			– Amigo? – Ele mudou de atitude tão repentinamente que seria cômico se não fosse assustador. – Você veio com um amigo? Não foi meu irmão que mandou você aqui?

			Bem, só podia existir uma razão pela qual o irmão mandaria uma mulher até aquele quarto. Se ela tivesse o mínimo de bom-senso, teria corado de vergonha, e não ansiaria por ser beijada de novo.

			– Nae, não conheço seu irmão – disse ela, balançando a cabeça para afastar ideias indevidas.

			– Então foi um erro dele e meu. – Ele comprimiu os lábios antes de prosseguir: – Se eu tivesse visto você servindo lá embaixo, teria parado de beber para ficar com você. Você está comprometida com seu amigo só por esta noite?

			– Não! Eu só preciso…

			– Você pertence a ele para o resto da vida? Você é casada! – exclamou ele, furioso.

			Os erros de Mairead estavam se acumulando cada vez mais. Ela definitivamente não era uma meretriz ou uma mulher traidora e também não podia dizer que era uma ladra. Os dois estavam próximos demais para que ela tentasse fugir ou pensasse com clareza.

			– Não, não… Não sou casada. Você não entendeu… Eu apenas entrei no quarto errado.

			Um sorriso matreiro surgiu no rosto dele, mas não substituiu a raiva. Na verdade, parecia que ele estava dominado por um sentimento que mesclava braveza, frustração e muita determinação.

			– Posso estar um pouco zonzo, mas você não entrou aqui por engano. Você é a realização dos meus sonhos.

			A proximidade dele se agigantava sobre ela, restringindo-lhe os movimentos.

			– Acho que você ainda não entendeu, por causa da bebida; então, vou repetir. Eu não tinha de estar aqui. Não queria beijar você. E agora preciso sair.

			Ele balançou a cabeça, negando-se a entender.

			– Fui impetuoso me impondo daquele jeito. Por favor, me desculpe. – E, inclinando a cabeça para o lado, ele emendou: – Meu nome é Caird. Estou aqui para celebrar o casamento da minha irmã e, como você já deve ter percebido, exagerei um pouco. Passei dos limites e fui um pouco indelicado. – Ele sorriu. – Bem, talvez eu tenha ficado assim porque uma moça bonita… de cabelos cacheados… entrou no meu quarto. Mas prometo que, se você se deitar comigo naquela cama, não serei nenhum pouco indelicado.

			Dito isso, ele deslizou a ponta do dedo pelo rosto dela, atrás da orelha, descendo pelo pescoço, pelos ombros e voltando para recomeçar o trajeto.

			Então, ele tinha um nome. Caird. Ele não era mais um estranho e sabia como despertar a sensualidade dela.

			– Se você se deitar comigo, prometo que serei o melhor amante que você já teve. – A voz dele parecia o miado de um gato pedindo carinho. – Prometo não ser rápido, apesar da urgência, aye. Mas vamos aproveitar cada minuto, mocinha. Meu corpo se amoldará ao seu e você nem sentirá o frio da madrugada. Sua boca beberá todos os desejos, enquanto a minha percorrerá todas as suas curvas.

			Os dedos ásperos sem itinerário certo continuavam a fazê-la flutuar nas pequenas e grandes fantasias. O olhar penetrante parecia despi-la das roupas e dos pudores.

			– Minhas mãos passearão pelo seu corpo sem pressa, meus lábios pousarão em seus seios e minha língua redesenhará seus mamilos.

			As promessas obscenas deviam tê-la chocado, ou pelo menos ofendido, mas ela estava simplesmente hipnotizada. Atraída. Seduzida.

			– Você será totalmente minha e eu pertencerei a você. Sem tempo e sem limites para terminar – sussurrava ele ao ouvido dela, enquanto acariciava a pele nua do pescoço até o decote do vestido feito de uma seda incomum. – Quando suas pernas se afastarem para mim, minha boca e minhas mãos se moverão ainda mais devagar para enlouquecermos juntos.

			De tão enlevada que estava, ela não percebeu que ele já havia soltado os cordões do vestido, desnudando-lhe os ombros e as barreiras que ainda impediam aquela exploração. Ela chegou a sentir um ar frio, vindo, talvez, das frestas da janela, mas não foi nada comparado ao calor das mãos dele. A respiração ofegante levou-a a abrir a boca, ansiando por mais ar, mais… ainda assim, num laivo de lucidez, ela reconheceu o olhar de triunfo de Caird.

			Mas o que ela estava fazendo?

			– Nae! – Num ímpeto corajoso, ela afastou os braços dele com as mãos, saiu correndo e abriu a porta do quarto.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			MAIREAD SAIU correndo pelo corredor e acabou topando com um homem que seguia para as escadas. O encontrão foi tamanho que ela foi jogada contra a parede. O capuz do homem caiu para trás com o impacto e a capa se abriu. Ela reconheceu aquele rosto e viu o brilho da adaga enfiada no cinto dele.

			– Você! – gritou ela.

			O homem se virou e levou alguns minutos para reconhecê-la. A surpresa foi tanta que ele ficou imóvel.

			– Ladrão! Assassino! Devolva minha… – Ela continuou berrando.

			– O que está acontecendo aqui?

			Caird surgiu no corredor. A túnica larga cobria seu corpo, mas a espada era visível.

			Mairead piscou várias vezes, imaginando se ele havia pegado a espada antes ou depois de ela ter gritado.

			O larápio fechou a capa, com movimentos bem calculados. Mairead ficou sem saber o que fazer, agora que Caird havia surgido. Se ela acusasse o bandido, teria de responder a milhões de perguntas. Estava certo que havia beijado Caird, mas isso não significava que confiava nele. A adaga era preciosa demais. Tentar tirá-la do cinto do bandido seria uma bobagem imensa, mesmo porque ela não tinha nenhuma arma com a qual se defender. O melhor que podia acontecer era se machucar ou, pior, morrer.

			O antigo plano de roubar a adaga e voltar para casa era impossível. Ela estava de mãos atadas. Pelo olhar do bandido, ele havia chegado à mesma conclusão, mas arrumou uma solução mais rápida.

			– Desculpe, vadia. Vejo que você está ocupada para esta noite. Não quero lhe fazer mal.

			– Quem é ele? – exigiu Caird, apontando a espada para o homem. – É esse o seu amigo?

			Mairead ainda não havia tido tempo de clarear a mente, e Caird parecia… descontrolado. Ele estava numa posição de ataque, a túnica mal cobria os músculos tensos das pernas. Parecia que ele ia pular de uma hora para a outra. Foi então que ela pensou que não estava tão desarmada quanto imaginara. A prática de mentir dos Buchanan poderia vir a calhar.

			– Aye, agora ele está fugindo na calada da noite.

			– Um ladrão? – Caird a examinou bem e voltou a ficar em guarda. – Ele rasgou seu vestido!

			Em algum momento entre as carícias de Caird, a fuga e o encontrão com o ladrão, o vestido fino havia rasgado. Horrorizada, ela tentou prender os cadarços do corpete, cobrindo os seios. Não adiantou muito; por isso, ela decidiu cobri-los com as mãos.

			O assassino percebeu que podia ter problemas e recolocou o capuz.

			– Eu nem toquei nessa vadia! Que situação desagradável. Tenham uma boa noite.

			Tão rápido quanto um golpe de ar, Caird saltou e estendeu a espada. O bandido até poderia continuar seu caminho, mas seria cortado ao meio.

			– Ela chamou você de ladrão! O que você roubou? – exigiu Caird.

			– Nada, essa vadia…

			– Pare de chamá-la de vadia. Ela é uma lady comparada a você.

			O larápio mudou de ofendido a alguém que estava se divertindo, deu de ombros e levantou as mãos como se estivesse se defendendo.

			– Pode ficar com ela. Foi um acidente. Nós nos trombamos…

			– Não foi um acidente! – interrompeu ela, sem intenção alguma de deixar que a falsa humildade daquele ladrão arruinasse sua única chance de recuperar a adaga. – Saí do quarto para me encontrar com esse homem. Mas, quando ele me viu saindo do seu quarto, ficou furioso e rasgou meu vestido.

			O homem arregalou os olhos, amedrontado. Se não estivesse tão escuro, as gotas de suor que brotaram na testa dele seriam bem visíveis. O melhor era que ele parecia culpado. Ótimo, ele tinha de se sentir culpado mesmo, principalmente porque ela não o queria morto.

			Com um golpe certeiro, Caird cortou o cordão que prendia a capa do homem, que caiu no chão, evidenciando a adaga presa no cinto.

			– Você precisa pedir desculpas à dama – ordenou Caird.

			– Mas eu não…

			Mais um golpe ligeiro e a túnica do ladrão foi cortada do lado esquerdo, bem perto do coração.

			Mairead mordiscou o lábio inferior para esconder a reação. Primeiro tinha ficado triste, depois brava… e, agora, mais essa?

			Caird agia como ela gostaria de agir, mas ainda não era suficiente, não para aquele ladrão, que havia tirado dela algo tão importante. Se possível, ela gostaria mesmo era de partir o coração enegrecido do assassino de seu irmão.

			O larápio arregalou os olhos, demonstrando que não estava tão seguro quanto antes. O olhar dele passou da espada para Mairead e para a escada. As mãos estavam bem trêmulas. Talvez fosse por estar com medo da espada de Caird. Ela esperava que sim.

			Caird não estava totalmente vestido, mas isso não o deixou vulnerável. Na realidade, os músculos do corpo bem treinado eram uma arma mais formidável do que a espada que ele empunhava. Ela ainda não acreditava que havia se aconchegado naquele homem como se estivesse em total segurança nos braços dele. Naquele instante, ele demonstrava tudo, menos segurança.

			O ladrão mencionou se mexer e ela gritou ao mesmo tempo:

			– As escadas!

			Caird reagiu, mas o assassino não pretendia fugir. Ele empunhava a adaga, trocando o peso do corpo entre uma perna e outra. Caird se moveu para um dos lados e acertou-o com um soco na cabeça. O assassino cambaleou perto da escada. Caird ainda tentou segurá-lo pela túnica, mas ele acabou rolando pelos degraus. 

			Outra porta se abriu e um homem alto e esguio surgiu no corredor. O cabelo estava todo desgrenhado e um cacho mais rebelde caía na testa dele. Havia uma cicatriz recente que cortava o lado direito do rosto e continuava pelo peito nu. Ele se encostou no batente da porta com um ar displicente, mas não menos ameaçador, e alternou o olhar entre Caird, Mairead e o homem estatelado ao pé da escada. Os lábios dele tremeram por um instante antes que caísse na gargalhada. Quando terminou, fingiu secar os olhos verdes com as costas da mão e perguntou:

			– Precisa de ajuda?

			– Você já se divertiu bastante, Malcolm – comentou Caird.

			– Eu estava ocupado. Você me deixou com duas – disse Malcolm, inclinando a cabeça na direção de Mairead. – Quem é essa?

			Caird franziu o cenho e curvou a boca para baixo. Malcolm começou a rir de novo.

			– E o que é aquilo lá embaixo?

			– Também não faço a menor ideia.

			– Bem, pelo visto, você também andou se divertindo.

			Ouviram-se risinhos do quarto de Malcolm, e ele se adiantou para fechar a porta.

			Mairead estava desesperada para descer as escadas correndo, pegar a adaga e fugir. Mas agora tinha de enfrentar dois homens; por isso, era melhor continuar mentindo.

			– Não é melhor verificar se ele não está morto? – perguntou ela, fingindo preocupação.

			Para evitar o olhar fixo de Caird, ela olhou para o pé da escada e mordiscou o lábio inferior.

			– Eu vou. – Malcolm se ofereceu, com um meio sorriso. – Entre nós três, acho que eu sou o único vestido decentemente.

			Mairead cobriu os seios com as mãos de novo. Com tanta confusão, ela havia se esquecido do vestido rasgado.

			Malcolm desceu as escadas e verificou o corpo inerte.

			– Ele não está morto.

			Mairead respirou aliviada; não desejava a morte de ninguém.

			Malcolm terminou de rasgar a túnica do assassino e, com o tecido amarrou, as mãos dele para trás. Depois, vasculhou a bolsa e as botas do assassino antes de subir as escadas de novo de dois em dois degraus.

			– Tinha algumas moedas na bolsa, mas nenhum selo ou identificação. – Malcolm puxou a adaga do cinto e a exibiu. – Mas ele estava segurando isto.

			Os rubis da adaga reluziram. Mairead se esforçou para não demonstrar nada, mas se esqueceu de fechar a boca. Caird a encarou e ela baixou o olhar no mesmo instante. E agora, o que ela teria de fazer? Confessar que a adaga era sua e depois ir embora? Não, nenhum dos dois acreditaria nela. O melhor era ficar quieta.

			Caird pegou a adaga e acariciou o cabo. Quando ele voltou para ela de novo, seu semblante não era mais de embriaguez. O olhar terno estava tão frio quanto a lâmina afiada em suas mãos.

			– Aquele homem estava com roupas muito pobres para possuir uma peça tão refinada quanto esta.

			– Concordo – disse Malcolm.

			– Aye, um ladrão.

			Será que ela havia ouvido direito e Caird de fato tinha enfatizado a palavra ladrão? Para não deixar transparecer nada, ela fingiu ajeitar o corpete.

			– Não machuque ele – disse Caird. – Deixe as moedas e a espada; depois, leve-o para fora dos portões, quero dizer, o mais longe possível.

			– Nem mesmo eu mandaria você para tão longe. – Malcolm sinalizou com a cabeça para dentro do quarto e emendou: – E ficaria triste a ponto de deixar essas duas.

			Caird balançou a cabeça.

			– Você consegue pensar em outra coisa?

			– Aye, em comida.

			Caird hesitou e deixou de falar o que pretendia.

			– Preocupado comigo de novo, mano?

			Caird soltou a respiração ruidosamente.

			– Vou ficar com essa adaga. Preciso pensar no que fazer. Trate de convencer esse sujeito a ficar longe daqui.

			O assassino começou a resmungar e a se mexer, chamando a atenção deles. Malcolm desceu correndo as escadas e tentou levantá-lo à força.

			– Alto lá! Onde está minha espada?

			– Vou devolvê-la logo – respondeu Malcolm.

			O homem se resignou e, depois de se levantar, livrou o braço.

			– E onde está a adaga?

			– Bem aqui! – Caird disse, aumentando o tom de voz.

			Malcolm segurou o braço do homem, que ainda cambaleava.

			– A adaga é minha! – protestou ele. – Você não tiraria minha adaga, não é? Um homem precisa se defender.

			Mairead continuou muda, mas apertou o corpete e fuzilou o assassino com o olhar. Jamais se esqueceria, ou perdoaria, o que ele havia feito.

			– Você receberá sua espada de volta – disse Caird. – A adaga não é sua.

			O homem tentou se desvencilhar de Malcolm, sem muito sucesso.

			– Preciso dessa adaga. Fique com minha bolsa e minha espada, mas a adaga tem valor sentimental para mim.

			– Nae.

			O homem parou de choramingar e começou a se debater com força. Parou de repente e fitou Mairead com os olhos brilhando de ódio e medo.

			– Sua vadia estúpida! Não fui eu… Se você… – O homem tentou bater a cabeça no rosto de Malcolm, mas acabou levando um soco no queixo antes de conseguir. Foi o suficiente para ele desmaiar nos braços de Malcolm.

			– Eu gostaria de saber o que ele pretendia dizer – disse Caird secamente.

			– A cabeça dele vai ficar zunindo por muito tempo – resumiu Malcolm, encolhendo os ombros.

			Caird e Mairead olharam para a adaga.

			– Leve esse homem daqui – ordenou Caird.

			– Não, espere! – Mairead pediu. – Não deveríamos esperar ele acordar para completar a frase?

			– Tarde demais. Estou perdendo meu precioso tempo.

			Oh… Ela precisava ouvir o que o assassino queria dizer. O assassinato de Ailbert tinha sido rápido demais. Ela só havia visto um homem fugindo, e era aquele que estava ali naquele momento. Será que havia algum outro? Então, quem era o assassino?

			– Ele não devia estar pelo menos acordado para viajar? – indagou ela.

			– Acho que não – respondeu Caird. – Já pedi demais de Malcolm. Lidar com uma carga inconsciente será mais fácil.

			De repente, a porta do quarto de Malcolm se abriu. Duas mulheres quase nuas, uma embrulhada num lençol e a outra numa colcha, surgiram rindo e tropeçando.

			– Malcolm… Volte aqui! Onde você está? 

			– Oh… – A moça morena parou tão de repente que a ruiva que vinha logo atrás se assustou e deixou cair o lençol, ficando totalmente nua.

			– Annie, venha ver esse aqui. – A morena apontou para Caird.

			– Oooh… Isso é um troféu – comentou a ruiva, abaixando-se para pegar a ponta do lençol e sorrindo ao mesmo tempo.

			– Venha conosco, bonitão.

			Caird, ainda seminu, continuava segurando a espada. Mairead sentiu um ódio brutal, mas sem saber se era de Malcolm, por ter batido no bandido, ou por Caird, que praticamente mostrava o corpo todo sem nenhuma modéstia. Será que ele pretendia desfilar para todas as mulheres da Escócia? E por que o fato a incomodava tanto? Foi preciso se conter para não acertá-lo bem na boca do estômago.

			– Ah, não… essa mulher não é nossa amiga – anunciou a morena.

			– Nunca a vi antes – reforçou a ruiva. – Malcolm está lá embaixo?

			– Calma, meninas! – Malcolm gritou calorosamente, enquanto as duas seguiram desequilibradas na direção da escada.

			Caird não estava nem um pouco abalado com a situação e não tirava os olhos de Mairead. Ele não pareceu surpreso pelas duas moças não a conhecerem, fato que confirmava que ele era perspicaz, como ela havia achado desde o princípio. Se ela não agisse com a máxima cautela possível, ele acabaria associando-a à adaga e ao ladrão. Infelizmente, ela não podia virar as costas e ir embora. Precisaria de um bom plano para recuperar a adaga. Mas, antes, precisava chamar a atenção dele, e só havia uma maneira. Assim ela, soltou os braços ao longo do corpo. Os olhos dele passearam pelos seios dela, mas não ficaram apenas ali.

			– Volte para o meu quarto!
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			MAIREAD ORGULHAVA-SE de sua impulsividade, mas naquele momento não teve orgulho nenhum. A julgar pela falta de estratégia contra um homem armado e desconhecido, que estava fechando a porta do quarto, ela estava de fato em perigo.

			Toda a braveza e a fúria que sentira momentos antes haviam desaparecido, e ela já não confiava mais que as pernas trêmulas aguentariam seu peso por muito mais tempo. O quarto estava escuro e silencioso demais, tanto que ela imaginou ouvir a cabeça dele trabalhando nas conexões entre ela e o bandido. Se não fosse pela família, ela teria fugido. Eles precisavam do dinheiro que aquela adaga representava. A mãe e as irmãs não sabiam da situação difícil em que estavam, mas Ailbert sabia.

			Ailbert tinha… Ah, não queria pensar nele; pelo menos, não por enquanto. Não havia tempo. Ela precisava escolher entre se humilhar ali ou diante do clã inteiro. A escolha não foi difícil. O assunto seria resolvido ali mesmo.

			Depois de ajeitar o corpete do vestido o melhor que pôde, ela pegou uma vela e foi até a lareira. Havia apenas brasas, mas eram suficientes para acender o pavio.

			– Agora não.

			– Eu só pretendia acender a vela. Está muito escuro.

			– Não precisamos de luz para dormir.

			Ledo engano. Pela expressão do rosto dele, ela saberia se estava conseguindo o que queria ou não. Depois de deixar o candelabro sobre a mesinha lateral, ela o fitou.

			Caird não estava muito distante. Ele já havia apoiado a espada ao lado da cama. Rapidamente, tirou a túnica e estendeu a ela.

			– Pegue.

			Mairead continuou tentando fechar o corpete rasgado, sem levantar o olhar.

			– E o que você vai usar? – perguntou ela, pegando a túnica.

			– Não pretendo ir a lugar algum – disse ele, virando-se de costas. – Além do mais, cansei de pensar e conversar por hoje.

			Ela vestiu a túnica e começou a pensar numa desculpa para ficar. Mas, em vez de abrir a porta e pedir para ela sair, Caird tirou seu punhal menor de dentro da bota e olhou diretamente para a túnica ainda nas mãos delas. Em seguida, passou por Mairead e colocou a pequena lâmina no peitoril da janela.

			Por mais que quisesse pensar rápido e dizer alguma coisa, qualquer coisa, para aliviar a tensão, ela continuava paralisada. Já Caird não estava tão tenso, embora continuasse… totalmente nu. Ele podia estar muito confortável, mas a nudez dele brincava com as emoções dela. Seria estranho até agradecer por tê-la acolhido, enquanto ele abria a cama e se deitava – mas não sem antes colocar a adaga cravejada com as pedras preciosas na mesinha lateral.

			O pior era que, além de muda, ela não sabia o que fazer. Não era apenas o tom de voz de Caird que era diferente. Ele era diferente, um homem de poucas palavras. O timbre de voz sensual que ele usara pouco antes da confusão e que a deixara lânguida já não existia mais. A bem da verdade, ele sequer olhava para ela.

			E ela continuava parada no mesmo lugar.

			– Estou com dor de cabeça e cansado. Você pode vestir essa túnica se quiser, vir para a cama se quiser… Para mim, não faz a menor diferença.

			Mairead o fitou enquanto ele se ajeitava na cama. De costas para ela, ele puxou o lençol, cobrindo o corpo parcialmente.

			O dia não demoraria a raiar. Ainda havia uma chance de recuperar a adaga, mas ela teria de continuar no quarto. Decidida, ela vestiu a túnica e se deitou. A cama não era grande, por isso foi preciso um esforço razoável para encontrar uma posição em que não encostasse nele.

			Caird podia ter um sono pesado. Se ela não tivesse tropeçado na cadeira e feito barulho, talvez tivesse conseguido fugir, mas era melhor não pensar mais nos erros. O melhor que tinha a fazer era esperar que Caird caísse no sono.

			MAIREAD ACORDOU com um raio de sol batendo em seu rosto. A luz também despertou a impulsividade dela que, mais uma vez, a colocaria em perigo.

			Ela não precisava ver tudo, mas sentir. A parte de cima do corpo estava afastada de Caird, mas as pernas estavam entrelaçadas às dele. Ela estava com os pés quentes, razão pela qual havia dormido com facilidade. Os pés dela eram sempre gelados.

			Caird continuava relaxado e respirando pausadamente, ou seja, ele ainda dormia. Ótimo. A adaga estava na mesa do lado da cama, bem perto de Caird. Aquela era a melhor chance de ela recuperar a adaga e fugir. Ela evitou até suspirar para não fazer barulho. Depois de tudo resolvido, poderia enlutar o irmão e todo o resto. Sua fragilidade aumentava bastante a cada dia.

			Com todo cuidado, ela se esticou toda para alcançar a adaga.

			– Oops!

			Uma mão forte segurou o pulso dela, virando-a de costas para a cama e com as mãos acima da cabeça. Ela ainda segurava a adaga, mas não podia mais se mexer porque ele a cobria com o corpo.

			– Você estava admirando a beleza das pedras? – perguntou ele, numa calma estudada.

			Nossa, como ele era pesado! Tão pesado que ela mal conseguia respirar. 

			– Você… – protestou ela, batendo as pernas.

			Ele deitou-se de lado, aliviando o peso, mas não soltou o pulso dela. Quando balançou o cabelo longo para trás, deixou visível uma cicatriz que descia do ombro direito até a faixa de pelos no meio do tórax. Os olhos dele eram acinzentados, mais escuros ou mais claros, dependendo da luz.

			– Responda-me! – exigiu ele, balançando o pulso de Mairead.

			CAIRD CONCLUIU que não estava pensando direito na noite anterior. Lembrar-se do que havia acontecido depois de tanta cerveja que bebera com Malcolm era um milagre.

			Aquela mulher permanecia debaixo dele sem se mexer ou dizer coisa alguma. Mas também não precisava. O medo era evidente no olhar dela, que estava escurecido por alguma razão a mais. As maçãs do rosto estavam rosadas por ela ter acabado de acordar, e os lábios espessos eram naturalmente avermelhados. Mesmo naquela posição, ele podia ver as curvas do quadril dela e as pernas bem torneadas.

			Não, ele não tinha sonhado que havia mulher em sua cama e tampouco criado o efeito que ela surtia. Ela também não era nenhuma fantasia de sua cabeça, mas era tão desejável como a primeira frutinha a nascer depois de um longo inverno.

			– Por que você quer essa adaga? – Ele exigiu saber.

			– Eu… só estava olhando.

			Era bem mais do que isso. Os olhos dela brilhavam de admiração e cobiça.

			– Você não estava apenas olhando.

			– Pode ser, mas estava ao meu alcance e eu a peguei. Só isso. 

			Ela balançou a cabeça e os cachos castanhos formaram uma espécie de auréola. Mas de anjo ela não tinha nada e muito menos havia caído na cama dele na noite anterior. Se ele não estivesse tão bêbado e cansado, e nem tivesse sido tão estúpido, não estaria discutindo com ela naquele momento. Em vez disso, ou ela estaria nua na cama, ou ele a teria expulsado do quarto e acabado de vez com a tentação e toda a confusão. Talvez ele não estivesse mesmo pensando direito na noite anterior, mas agora precisava descobrir o que de fato tinha acontecido.

			– Por que você veio ao meu quarto ontem à noite?

			Ela olhou para o lado e o encarou em seguida, vermelha até a raiz dos cabelos. Ele ainda estava nu, e o lençol mal cobria suas formas. Pensando nisso, ele tirou a adaga da mão dela e se levantou para pegar a calça. Antes, porém, colocou a adaga em cima da mesa lateral sem tirar os olhos de Mairead.

			Mairead procurou manter o olhar nele, e não na adaga. A razão pela qual ela estava ali encontrava-se bem ao seu alcance, tanto que ela sentiu uma mistura de alívio e tensão. Ela precisava mentir ou roubar a adaga. Havia chegado a hora de agir. Mais alguns minutos, e o assunto estaria resolvido.

			– Eu já disse que entrei aqui por engano – disse ela, sentando-se na cama.

			– O quarto pode ter sido errado, mas não o motivo que a trouxe até essa hospedaria – disse ele, amarrando a calça.

			Aquele homem era inteligente demais para ser enganado e rápido e forte demais para que ela tentasse pegar a adaga e sair correndo. Contar parte da verdade não era uma ideia tão ruim assim.

			– Essa adaga pertence à minha família – disse ela, suspirando para conferir maior veracidade à cena.

			– Ah, que conveniente, não?

			Ainda com o olhar preso ao dela, ele pegou a calça de couro.

			– Eu não disse nada antes porque sabia que você não acreditaria. – Ela afastou o lençol e saiu da cama também. – Por que você acreditaria em mim? Não nos conhecemos e a adaga é valiosa. Então, eu pergunto, por que uma mulher entraria sozinha numa estalagem desconhecida na calada da noite se não fosse para resgatar algo de muito valor para ela?

			– Para roubar.

			Verdade. Ela baixou o olhar e alisou as dobras da túnica com as mãos.

			– Se eu fosse uma ladra experiente, teria atacado à luz do dia e com maior segurança. O que fiz não foi seguro.

			– Talvez porque você não seja uma ladra experiente.

			– Exatamente! – Ela ergueu a cabeça e abriu um sorriso largo. 

			Como resposta, ele apenas ergueu uma das sobrancelhas.

			– E uma ladra incompetente, que não sabe nem que é melhor não entrar em quartos no meio da noite.

			Não foi muito agradável admitir o erro, mas deu certo. Ele estava começando a acreditar na história.

			Caird ajeitou a calça de couro até estar perfeita. Faltava a túnica. Os músculos bem delineados daquele tórax e braços perfeitos ainda estavam à mostra.

			– Como aquele ladrão conseguiu roubar a adaga? – Ele quis saber.

			Mairead teve alguns flashes de memória. O susto repentino, um homem correndo e o irmão caindo no chão. Ah, a tristeza.

			– Não sei. – Ela levantou a mão para impedi-lo de falar quando o viu desconfiado. – A adaga não é minha, mas do meu irmão. Eu estava lá quando foi roubada, mas não vi o que houve. Meu irmão me contou e disse que iria recuperá-la.

			– Onde está seu irmão?

			Ela reviu a cena do irmão encolhido no chão, ela pedindo por socorro e o grito da mãe. Foi preciso se esforçar bastante para conter as lágrimas.

			– Ele achou que aquele homem no corredor, aquele ladrão, foi para o oeste e decidiu segui-lo.

			– E mandou que você viesse para o leste.

			Mairead abaixou a cabeça e girou o corpo ligeiramente.

			– Nae. Vim por contra própria. Ele descreveu o ladrão, e eu achei que poderia ajudar.

			Caird bufou de leve.

			– Eu não pretendia enfrentar o ladrão sozinha, mas queria a adaga de volta. Foi por isso que resolvi procurar nos quartos à noite.

			Ele levantou o banquinho caído, sentou-se e começou a calçar as botas.

			– Achei que o ladrão tivesse reconhecido você.

			Caird tinha uma boa memória, mesmo quando bebia.

			– É mesmo?

			– E disse que não tinha sido ele.

			Mairead fingiu que não se lembrava de nada, quando, na verdade, não havia se esquecido de nenhum detalhe. Se Malcolm não o tivesse atingido, ela sabia exatamente o que o bandido teria dito.

			– Não faço ideia do que ele quis dizer. Só sei que estava com a minha adaga.

			Caird se abaixou e pegou a bolsa, sem desviar o olhar dela. Mairead também mantinha o olhar fixo no dele. Ele estava quase acreditando no que ouvia, mas alguma coisa o perturbava. E ela precisava se certificar de que não havia restado nenhuma dúvida.

			– Você teve sorte – disse ele, meneando a cabeça.

			Só se ele tivesse acreditado na história.

			– Você poderia estar morta. – Ele abotoou o cinto, com a bolsa presa, ao redor da cintura.

			Ah, que galanteador. Quanta gentileza! Aquelas eram emoções muito difíceis de fingir.

			– Eu sei. Pode parecer estranho, mas ainda bem que entrei no seu quarto.

			Havia algo além da dúvida por trás daqueles olhos acinzentados, um brilho diferente que os deixava esverdeados. Algo como… calor.

			Ele estreitou a distância que os separava.

			Mairead havia se levantado da cama, ajeitou as roupas, mas não se moveu mais. Se tivesse dado um passo ao lado, talvez tivesse chances de chegar até a porta. Mas ficou parada, entre Caird e a cama.

			Ele a observava atentamente dos pés à cabeça, como se a estivesse avaliando com muito critério, começando pelo rosto, lábios… A túnica tinha um decote profundo e deixava à mostra parte dos ombros e pescoço dela. Mairead sentiu como se estivesse nua.

			– Ainda bem mesmo – disse ele com a voz mansa, cruzando o olhar com o dela.

			A magia da noite anterior não estava mais ali, o que, em parte, era bom, pois só o tom de voz dele já a deixou entorpecida, remetendo-a à breve intimidade do beijo que haviam compartilhado no quarto escuro. Antes de o ladrão aparecer. 

			– Além de ter acordado você, eu trouxe problemas – disse ela, depois de umedecer os lábios secos com a ponta da língua.

			– Sem problemas. – O canto da boca dele se ergueu ligeiramente enquanto ele dava um passo à frente.

			Mas o que estava acontecendo com ela? Era preciso sair dali e continuar mentindo, como fazia com todos os Buchanan. Entretanto, Caird não a perturbava como os Buchanan e ela não conseguia pensar rápido.

			– Eu… – Ela começou a falar, e umedeceu os lábios de novo.

			Ele segurou a respiração para soltá-la em seguida, bem devagar. Por algum motivo inexplicável, ela fez o mesmo.

			– Eu deveria agradecer a você – disse ela, com a voz rouca.

			Os dois estavam à distância de um beijo e, quando ele se inclinou um pouco mais para a frente, ela sentiu o calor do corpo dele dominar-lhe os sentidos.

			Oh, outro beijo estava prestes a acontecer.

			E ela não pretendia impedi-lo. A vontade era permanecer ali, envolta naquele calor aconchegante e embriagada pelo perfume másculo. Tudo o que ela queria era…

			Uma pontada no coração.

			Ele torceu a boca e o brilho dos olhos se intensificaram, deixando-os mais verdes do que acinzentados. Se antes ela não conseguia se mover, agora parecia que estava com os pés pregados ao chão. Como um simples olhar tinha aquele poder?

			– Estou ouvindo a movimentação das mesas para o café da manhã – disse ele, virando-se de rapidamente. – Vou providenciar comida e um vestido para você.

			Os joelhos de Mairead fraquejaram, e ela acabou se sentando na cama abruptamente.

			– Não tenho como pagar.

			– É um presente – disse ele, balançando a cabeça.

			– Obrigada.

			Caird estava sendo generoso, apesar da dor de cabeça que ela tinha lhe dado. Ela não se sentiu culpada por enganá-lo, mas gostaria de poder pagar pelo que receberia. De fato, ele era muito diferente de qualquer homem dos Buchanan que ela tinha conhecido. Caird era lindo de tirar o fôlego, honrado e acabara de demonstrar ser gentil também. Um Buchanan jamais teria acreditado nela. Na certa, eles a teriam expulsado do quarto e ficado com a adaga preciosa. Ela procurou não pensar no segundo beijo que poderia ter trocado.

			Caird ainda estava ali, dando voltas no quarto.

			– Onde está minha adaga menor?

			– Aquela que você pensou em atirar em mim? – indagou ela, sorrindo. – Você a colocou ali.

			Ele seguiu para onde ela tinha apontado e pegou a adaga no beiral da janela.

			Os raios de sol incidiram no cabelo dele, que ainda estava solto, realçando algumas mechas ruivas. Que estranho, ela não havia notado que o cabelo dele não era apenas castanho!

			Ruivo.

			– Você é um Colquhoun! – exclamou ela, surpresa demais para não reagir.

			Ele se virou para responder na hora:

			– Sou sim, mas isso não importa a não ser que… – Ele apertou os olhos e a examinou.

			Maldição!

			Mairead não pensou duas vezes para alcançar a adaga valiosa de cima da mesa. No entanto, Caird já estava de pé e foi mais rápido e a empurrou de volta para a cama, postando-se a sua frente de braços abertos. Sem se dar por vencida, ela tentou passar por baixo do braço dele e esticou o braço para chegar até a mesinha de cabeceira.

			Foi por pouco…

			Caird se jogou para cima dela e da mesinha. Ela caiu de bruços, derrubou a mesinha e a adaga deslizou longe pelo chão. 

			Mairead arrastou-se e recuperou o equilíbrio, mas Caird pulou em cima dela de novo e agarrou o punhal. Ela se levantou, uniu as mãos e calcou os cotovelos nas costas dele. O punhal escapou da mão dele e voou até a parede oposta, quebrando-se, abrindo-se em dois. Do cabo, uma pedra verde ligeiramente maior do que um ovo de pata resvalou pelo chão na direção deles.
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